Ad CPPC 


Corpo de Psicólogos e Psiquiatras Cristãos 


NOTA DE ESCLARECIMENTO 


Em artigo recente, intitulado Antipsicologia e o fenômeno da Psicologia Cristã no 
Brasil, publicado no site do Coletivo Beréia, a nossa instituição foi citada 
indevidamente. Pelo que, apresentamos os esclarecimentos abaixo, na 
expectativa de que sejam publicados como direito de resposta, em espaço 
semelhante àquele do citado artigo. 


O CPPC— Corpo de Psicólogos e Psiquiatras Cristãos tem uma trajetória de 48 
anos, prezando exatamente por fugir das polarizações científicas, teológicas, 
ideológicas e políticas que desgastam a vida social. Assim, reunimos entre nossos 
associados e simpatizantes pessoas de diferentes preferências e inclinações, por 
acreditarmos que todos têm contribuições úteis na composição de um todo 
harmonioso. Inspiramo-nos, desde a escolha do nome da nossa instituição, no 
espírito do texto de | Coríntios, capítulo 12. 


Nessa disposição, consideramos tendencioso usar expressões sabidamente 
desgastadas socialmente, que mais servem a cancelamentos do que a 
entendimentos e aproximações. Entendemos, por exemplo, que rotular 
apressadamente de “Psicologia Cristã” qualquer aporte da Antropologia Cristã à 
ciência psicológica resulta num empobrecimento do diálogo necessário e 
mutuamente enriquecedor entre os dois campos do saber. Pois o que cremos, 
explicitado nas Bases de Fé do CPPC, é que toda verdade, independentemente de 
sua origem, seja ela científica ou oriunda da revelação bíblica, provém de Deus. 


Por outro lado, não aceitamos a imputação discriminatória embutida no termo 
“cura gay”. Sempre afirmamos, isto sim, que acreditamos no alcance do trabalho 
profissional, no valor das intervenções terapêuticas, bem como do acolhimento 
humano e cristão. Defendemos que o comportamento humano é passível de 
mudanças, dentro de seus limites. Por isso mesmo, incentivamos o atendimento 
terapêutico, profissional e ético, sempre centrado na demanda da pessoa que 
busca ajuda, sem nenhum tipo de preconceito ou imposição. A estagnação 
comportamental que alguns advogam, essa sim, tem clara origem ideológica e 
sectária, e não nos parece adequada. 


De toda forma, valorizamos e incentivamos o trabalho investigativo e esclarecedor 
que tem caracterizado aquele Coletivo. 


Brasília, setembro de 2024 
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